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RELATO DE CASO DE ATENDIMENTO EM PACIENTE COM NÓDULO MAMÁRIO
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INTRODUÇÃO:  O  câncer  de  mama  é  um  grupo  heterogêneo  de  doenças,  com
comportamentos distintos. A heterogeneidade deste câncer pode ser observada pelas
variadas  manifestações  clínicas  e  morfológicas,  diferentes  assinaturas  genéticas  e
consequentes diferenças nas respostas terapêuticas. Em seu funcionamento normal, o
corpo substituiu as células antigas por células novas e saudáveis. As mutações genéticas
podem alterar a habilidade da célula de manter sua divisão e reprodução sob controle,
produzindo células em excesso, formando o tumor. Ele pode ser benigno (não perigoso
para  a  saúde)  ou  maligno (tem o  potencial  de  ser  perigoso).  Os  benignos  não  são
considerados cancerígenos: suas células têm aparência próxima do normal. Elas crescem
lentamente e não invadem os tecidos vizinhos, nem se espalham para outras partes do
corpo.  OBJETIVOS:  Descrever o  caso da paciente em atendimento pelos  alunos no
internato. RELATO DE CASO: trata-se de relato de caso vivenciado pelos alunos da
IMEPAC. Paciente,  feminino,  59 anos procura atendimento em mastologia,  pois  está
muito preocupada com o Ultrassom realizado com diagnostico de cisto na mamário. Sem
antecedentes  de  CA na  família,  gesta  2,  sendo  1  parto  Cesário  e  1  parto  natural.
Amamentou os dois filhos. Comorbidades: hipercolesteremia. Relata menopausa há 10
anos e uso de Natifa Pro durante 7 anos, hoje em uso de fitoterápico para fogachos.
Exame  realizados:  mamografia  com  Birads  2  com  mamas  densas  e  calcificação
vasculares, Ultrassonografia com Birads 2, e presença de dois cistos mamários, bem
delimitado, no quadrante lateral direito, realizou também exame de CA125: 18,57. Foi
explicado a paciente sobre os achados benignos presente nas mamas, e que a mesma
deveria  repetir  os  exames em 1 ano segundo a  sociedade brasileira  de mastologia.
DISCUSSÃO: É importantíssimo passar confiança para paciente, busco credibilidade em
sua conduta. Hoje muito paciente ficam pulando de médico em médico devido a não
confiança. Neste caso tranquilizar a paciente que seus achados são normais e essencial
para  conduta  do  caso,  além de  estabelecer  vínculo  com a  paciente.  CONCLUSÃO:
Portanto,  saber  identificar  lesões  benignas  e  malignas  e  transmitir  para  pacientes
conhecimento  e  credibilidade  ajudar  a  não  exonerar  o  sistema  e  além  de  gastos
desnecessário com saúde.
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